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Este é um movimento justo. O 

Sarney está liberando tudo e não de-
veria liberar os preços das mensali-
dades, ja que os salários dos nossos 
-pais não aumentam na mesma pro-
porção. A minha mensalidade custa 
CZ$ 11 mil, mais do que um salário 
mínimo. Eu não sei se vamos ccmse-
güir alguma coisa com o que esta-
mos fazendo, mas pelo menos esta-
mos sensibilizando a população com 

'o-nosso problema, e isto é bom. 
A frase é de Leonardo Cúri, que 

tem 12 anos e estuda na 6a série 
do Colégio São Vicente de Paulo. Mo- 
rador no Jardim Botânico, ele diz 
que seus pais têm boa situação fi-
nanceira e acha que os tempos mu-
ciaram, porque agora todos têm cons-
ciência politica. Assim como 
'Leonardo, centenas de crianças de 
10,41, 12 anos protestavam nas ruas 
como gente grande, brigando "por 
hoje e pelo futuro". 

De bermudas, camisetas ou unifor- 

Lara falta à aula "em solidariedade" 

mes escolares, eles se misturavam 
aos mais velhos e, por vezes, fala-
vam com mais propriedade do que 
seus colegas de 16 ou 17 anos. Lara 
Guaranys, 11 anos, do Centro Educa- 
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Leonardo: sensibilizar a população 
dada. Ao lado do pai, José Guaranys, 
cional Anísio Teixeira, disse achar 
um absurdo o preço das mensalida- 
des e afirmou que participa do movi- 
mento por uma questão de solidarie- 

Lara contou que em sua escola os 
problemas são sempre debatidos em 
assembléias, o que ela acha muito 
bom. Mas, mesmo gostando da esco-
la, contou que preferiu faltar à aula 
e ir à manifestação. 

— É preciso que todos dêem apoio, 
para que se chegue a uma solução. 
Continuar assim é que não vai dar 
— observou. 

O clima da manifestação era de 
tranqüilidade e a espontaneidade do 
movimento estava expressa nas rou-
pas,. nas atitudes e no espírito de 
união dos manifestantes. 

— Pode me entrevistar como estu-
dante, não como punk — dizia João 
Luís Sanz, com seus cabelos arrepia-
dos. 

De tão cheia que estava, a escada-
ria da Câmara dos Vereadores mais 
parecia a arquibancada do Maraca-
nã. Entre os garotos, passavam ven-
dedores de mate e biscoito tranqüila. 
mente. 


